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--======.LA U R,E N TUS 

"Voluptuoso", "Voluptuosa", em todas as línguas ·her-
• deiras da letra, mas nunca do elevado espirito paga.o, é um 
adjetivo equivalente a mole, brando, afeminado, sensual, li• 
bidinosc, lascivo, etc. Aplica-se, pois, á quantos sejam atraí­
dos pelos deleites carnais, estendendo-se, do mesmc:i modo, a 
tudo que para eles incline ou seja atraído, provóque ou fo. 
mente.. :E, finalmente, o obsceno, o lúbrico, o torpe, o im­
puro. '.'Voluptuosidade" é, portanto, um substantivo femi• 
nino que indica inoleza, fominilidade, libidinosidade e cor• 
ru~iio de costumes. :E representada na mitología como urna 
divindade alegórica, sob a figura de urna mulber jovem, for• 
mosa e despida, coroada de flores, e oferecendo liba~s em 
uma ta~a de ouro, onde bebe urna serpente. Outros a pin­
tam estendida num leito de flores, de ólhos ardentes e las• 
civos, trazendo um globo de cristal com asas, outras vezes 
um caduceu, formando assim o protótipo do mal, da babee­
za passional e do vício,.. :E des.se ·modo que as enciclopé• 
días e dicionários dos povos chamados "civilizados" expres­
sam o termo em questii.o. Vejamos agora o reverso da me• 
dalha, ou antes o seu nobilíssimo e prístino significado, dan• 
do a palavra aos clássicos: • • • 

deusa casta e pura ( Venus Afrodite), nascida da uniao ou 
"hipóstase" da alma humana com seu Ego Superior ou Di• 
vino, Chispa da Chama do Logos, que anima o Cosmos. Em 
tal sentido, o ,único e verdadeiro, equivale a em~ao inefá­
vel e transcendente; a ekva<,áo superhumana da alma; ao 
deleite divino, epoptéia, extase,- amor suprassensível e místi• 
co, compenetras:ao íntima com a Divindade (ou a Teofania 
entre os neo-platónicos), que .pulsa em todos nós, como di­
ria Schopenhauer, ou a posse do lugar no Banquete dos 

, Deuses; o estado de transfigura~áo de Jesus no Tabor, quan­
do "suas vestes se tornaram como a transparencia da neve, 
e sua face brilbava como o Sol"; estado, por sua vez, pres• 
sentido por Santa Teresa em suas "Moradas", identico a de 
outros muitos místicos das diferentes religióes, e do qual Plo• 
tino desfrutou apenas seis vezes na sua vida, mas em que o 
grande• místico Ramakrishna vivía quase permanentemente, 
e ao qual, em verdade, se pode dar o nome de Samadhi, se­
gundo as mesmas escrituras orientais, comparável em vida 
ao de Nir11ana depois da morte. 

Vénus, Venúsia, V erJézia ou V eneza, Voluspa ou Volú­
pia! O "vóo nupcial da abelha humana", em busca do Di-· 
vino! Valisnéria _de asas, também que abandonando as águas, 
lamásicas da Terra, transforma-se em Deva ou Aojo, para 
conduzir o rajásico Véu de noiva, com o qUJ1l se vai unir ao 
salvfro Tabernáculo superior, onde se acba o Suprimo Ar• 
quité to ( 2). 

V anitas, V anitatis ou V anitatem, por sua vez, é dado 
aos nobres e insignes, principalmente se de bras:os dados com 

"Voluptas, voluptatis", feminino equivalente a supre• 
m?. alegria celeste ou laeticia. . . "Dicitur tam de animo 
quam de corpore; tum de bona 11oluptate; tum de mala. 
Omoe id, que gaudemus 11olup1as e~t ut omne quo offeodi, 
mur dolor" ( Cícero, 2, c. 37). "Voluptatis verbo omnes qui 
Latine sciunt, duas res subjiciunt, laetitiam in animo, com• 
motiones suavem jucunditatis in corpore" (lb. 1,. 2, c. 4). • 
"Divinus Plato escam molorum 11oluptalem appelat, quod 
ea vide licet homines caplantur, ut horno pisces" (lb. l; 
Seneca, c. 13), etc. 

o verdadeiro Orgulho, cruzam o divino Portal dos lmortais, 
dando ingresso nos reinos gloriosos da AGARTIIA. Sim, 1 
porque os dois irmáos gémeos caóticos, que se chamam orgu• 
lho e vaidade (terrenos) nii.o permitem outra uniii.o que nlo 1 

(Ccnclul na pag. IS) 
Como se ve, o conttastc- é flagrante; por essa ra:iii.o, "Vo• 

luptas", na sua prístina ace~o, é personificada como wna ., 
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PO ll vrtl-
Mario Roso De Luna 

"Los astros inclinam, pero no obligan" 

Um Mestre dizla, em cana, a -Mr. Sinnett: "Sinto-me 
contrariado ao ter que empregar as palavras "presente", 
''pat11ado" e "futuro", 

E se compreende, porque exbte~ pouco, concelto~ ma~,. 
vagos ante a verdadeira • filosofia, náo obst~nte sua s1mph• 
cidade aparente, razáo pela qual ~ Huma~u~ade vem bata-

tinez de la Rosa. "0 piio nóuo de cada dia é o único que 
deve ser pedido, ou melhor dito, conquisrado", acrescenta o 
evangelbo. "Nao ,,os preocupeis pélo que ha de ser de cada 
um de vós amanhá; quem veste os lírios do campo", ~te., 
ensina S. Mateus, preconisando uma doutrina que mu1tos 
rE,pudiam como imprevisora por nao precisarem bem o ni­
canee das palavras estabelecendo acertadamente a <lifereni;:a 
que ha entre "ocupar-se" - todos devemos ocupar-nos se­
riamente do "amanhá" que é filho de "ontem" e de "boje" 
- e "pré-ocupar-se", isto é, en~regar-se a cogi~ai;:oes danósas, 

_ a angustias e ansiedades estere is, a preocur:a~oes tortura_n tes 
por cousa,s que pódem talvez vir e ,alvez nao, ou que, SI fa. 
talmente viéssem, como vem a mórte, chegam com a doce 
lé-gica de todos os fenómenos naturaes e as. vezes com P_révia 
0 111lv11dor11 inc:ons<:Hlncia, como o falecuncnto •m 1d,11.lc 
·áv~ni;:ada, que, mais que um morrer, é uro ·"dormir e voar 

• ao lado de ·n6ssós maiores que se foram", segundo frase bl­
blica.· 

lbando sobre eles, especialmente sobre o ulumo. • 
O que é, com efeito, o presente? Um relampago; u_m 

instante fugaz, um limite te,nue, entre o passado e o porv1r, 
e dotado como tal de toda a falta de consistencia lógica que 
a Matemática apresenta na teoría dos limites. Por_ isso diz-se 
no Oriente que rudo é "Maya", ilusa.o de um d1a ••• • • 

"como el heno 
a la mañana verde,. 
seco a la tarde" 

que plagiando a Job, cantou um de nossos poetas. 
' d" d " O "passado", por sua vez, é algo que e1xa e ser . pre-

sente", que com~ a turvar-se, 11 se nubla~ desd~. a oi;1gem, 
caminbando da esfera conciente para a JilCo~c1ente, onde 
acaba por desaparecer de n6ssa memória, e por isso ~utro 
poéta, Jorge Manrique, pode dizer em sua famosa eleg1a: 

"Nuestras vidas son los ríos 
que van a parar al mar, 
que es el morir: 
Alli van los scñorios 
derechos a se acabar 
e consúmir" 

Será por isso que os remotos passados, que para nósso 
atual organismo físico constituem o que ch~mamos "an~e­
riores existencias", nao sao recordados por nossa mente tao 
pouco evoluida? . Em verdade, quantas cousas de nósso pas­
sado já se encontram completamente esquecidas cómo. si 
nunca houvessem existido: as mil frivolidades de nossa vida 
vulgar, as dezenas e centenas de conhecidos que passaram 
pela nóssa esfera emotiva sem -deixar impressao alguma du­
rável, a ponto de termos esquecido as fisionomias e os no-­
mes deles! Náo fora esta lei e. o homem menos culto resul­
taria em uro sabio si se recordasse sempre daquilo que viu 
ou aprende u algum dia. . . • 

Porém, o ponto mais grave, filosoficamente, é o -do 
"porvir" ou "por vir": mistério tremendo que apaixona até 
o mais cético e indiferente. "Quem S3berá o futuro!", ex­
clamamos todos diame dos grandes e. pequenos problemas 
de nóssas vidas. A advinha~o, o dom da profecia, a clari­
visao das obscuridades do amanba, pleno de dores e de _ale­
grías, tem tentado em todos os tempos aos humanos, intre­
gando-os indefesos a· perigosíssima apela~ao as ciencias ·ocul­
tas que dizem poder advinhá-lo, _com a mesma seguram,a que 
boje ternos para predizer um eclipse. E a guamas dores nao 
se pouparia a •·bumanidade, si em tamanba tentai;:ao nao en­
corresse! Existem:duas cousas: ·o sonho e a ignorancia do 
porvir que, mais- que ·urna limitai;:ao ou um ccstigo, parece­
nos, de acordo corn os dássicos romanos, ·um inestimávet dom 
que aos. mortais .outorgaram os ·deuses. 

"Basta a cada dia o seu-próprio trabalbo", disse-nos Mar-

Os animais nao se preocupam pelo porvir. De uma ma­
neira sensível parece obedecerem, inconcientemente, a uma 
lei natural que os leva tutelarmente a. entrarem e~ harmo­
nir. com os demais seres, pelo que o conselho anterior pare­
ceria como urna recomencla~ao de retorno imitativo ao mun­
do animal, cousa que, naturalmente, está muito longe de nós­
SCJ pensamento. 

Náo. O ocupar-se do porvir nao deve significar p:ira 
nó:: o intregar-nos inertes e inermes a Lei Natural ou "Kar­
m2", para que ela aja em nós de um módo fatalista, siniío 
em planejarmos viril e sabiamente os problemas de nósso fu. 
ture:, mediante 11 "virtude" que é qualidade-de vara.o e me: -
diame p conhecimento, cuja conquista deve ser óbra de nós-· 
se, esfori;:o heroico. .:. 

Tem sido dito repetidamente, que somos os creadores 
ele nóssos próprios destinos, pois que "deuses somos e disso 
estamos esquecidos". 'Isto quer dizer, de certo modo, qué o 
porvir náo exi~te, nem estamos, portanto, mais predestin3• 
ele~ a esta cousa que aquela, que foi criada, previamente, por 
nt s me!mos. fens..r outra cousa é pura e simplesmente "su­
r,erst:i;:áo", "fatalismo". Neste erro e'!correm, com frequen­
cia. até C!-homens mais espiritualistas, que, no fim de con-
ta~, sao borneos . . . • 

Porvir vem do "per•venire" latino, o que está por che• 
gar, verbigracia os anos sucessivos, marcados iá <le seu mó­
<!c, fatal, ou de "presente na eternidade", pelo movimento 
das Esferas, porém se, consideramos o Universo como um ser 
vive:, ainda assim este rorvir é contineentP e nñ" necess,­
riamente falta ou necessário, porque algum dia a Terra mor• 
rerá e nao haverá para ela mais anos. 

Hñ • outro verbo latino, origem do "devenir" frances, e. 
é, n verbo de-venio, de-venís, de-venir-e, "vir de cima para 
baixo", isto é, evoluir, manifestar biologicamente em pla­
nes inferiores o que já existe em planos mais elevados. As­
sirn cvoluem todas as coisas que vao cristalizando desde o 
mundo da!- idéias abstratas até o das concrétas; deseas as emv­
.;oe:, .e-, enfim, a realidade física, percorrendo lego em se~ui­
d:>. um ciclo inverso. Porém, em toda esta sempre imensa 
trajetéria, melhor dito, ilimitada trajetória. 0 "devenir" po­
de ser interrcmpido em sua marcha de cristalisa.;ao, ou ma-
nifesm~ae:, e. : . nao "venir". 

Um exemplo, por muitos: ceno homem é fulminado 
por um raio. Nossa mente semi-animal nao ve nesce triste 

• fátc• seniíc a rea!isJc;-ao de algo que fatalmente estava no por­
vir da vitima, poste que, por fim, veio. Todavía, o raio 
nli0 fulminou sem prévh tormenta, cujas nuvens passaram 
hcraf. ou días pela evolw;iio de serem primeiramente finos 
estratos filiformes, depois, sucessiyameme, cirrus, cumuhis, 

(Continua na pagi11a 19) 
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Seu 
INTRODUCÁO 

A filosof1a indü, cuja 
origem é muito anterior a 
Éra Crista. abra<;a todos os 
dominios do pensamento hu­
mano e indica. por meio 
de um raciocinio lógico, a­
poiado na Verdade revela­
da nos Vedas. um método 
de hbertac;i.io da Alma. da 
cadeia das existencias ter-
1 es tres, fontes de todos os 
sofrimentos. Esta liberta<;ao 
tambem podzmos chamar de evoluc;i.io da Alma até um 
gráu de perfeic;i.io que as encarnac;óes já nao !he sejam 
mais nescessaria~. havendo continuidade de existencia. 

A liberta<;ao se obtem: 1 .~) Com o aux"Hio do co­
nh,clmento que destróe 11 Ignorancia, Avidyo, • causado­
ra de todos os sófrimentos. Donde a necessidade de 
estudo, meditac;ao e assimila<;ao de um sistema filosófico 
que, por encerrar a Verdade, póde conduzir a libertac;ao. 
2". Mediante urna vida de conf.,rmidade com a filoso­
fía que se proféssa. porque a utilidade da filosofía nao 
é mais do que servir de guia na vida. Por isso mesmo, 
na India. nao se akan<;a a considerac;ao de filósofo si 
nao se ajüsta os atas ao sistema que se proféssa. 

O saber· filosófico indü, contido na parte dos Ve~ 
das que se chama Upanishads (Ciencia Suprema), fo¡ 
coordenado em Seis Sistemas. ou Shad,Oars}-ianani 
isto é, os ~eis (Shad) pontos de vista. 

Os sábios da Antiga India se propuzeram em suas 
medita<;óes: 1 º.) Buscar o U NO, a Realidade Imutável. 
base do Úniverso fenomenal: 2º.) Buscar a Origem úl­
tima de todos os 1enomenos da natureza: Jº.J Compre­
ender o fim da existencia terrestre: 1º.J Determinar a 
relac;ao da Alma humana individu!:I com a Alma Uni­
versal. com o Uno. com a Realidade Espiritual Supre­
ma, chamada Br.ahman. 

Assim. pois, cada um dos Seis Sistemas de filo­
sofía indü. é. por sua vez, urna Ciéncia e um Guia pa­
ra a evolurao da Alma. 

Os Shad-Darshanani. sáo: 1°. O Vaysheshika 
(particularidades); 2º. O Nya:ya; 3º. O Purva Mimansa 
(primeira meditac;iio); 4°. O Samkya: 5.º) A Yoga de 
Patilnjali (uniao): 6º.J A Uttara Mimansa ou Vedan­
ta (ultima meditac;i.io). A prim~ira é a ciencia da Ma­
teria: a segunda. a ciencia da Raziio: o Purva Mi mansa 
é a Ciencia da Ac;ao; o Samkya. a da Evoluc;ao: a 
Yoga ~e ocupa da Uniao: e a Vedanta é a Ciencia de 
Deus. da Alma ou do Abstrato. 

Considerados como Guias da Evolu<;ao. cada sis­
tema ensina o aperfei<;oamenio dos principios constituti• 
vos do homem. correspondentes a planos e aspéctos 
particulares do Unive1so (visivel e invesinl) que se estuda. 

O aperleic;oamento consiste: 1 J No dominio do 
corpo ou • dos principios inferiores: 2) No de~envolvi­
mento dos . principios superiores. 

Cada si~téma ensina: 1) A dominar· os planos ou 
mundos inferiores: 2) A adquirir o conhecimento do Eu 
e dos planos superiores do Universo. • 

Os planos do Universo tém seus correspondentes 
principios no homem. Estes Planos do Univ~rso. que 
nao se superpóem, mas. se interpenetram, sao, do mais 

Je 
sutil para o mais grosseiro: Atma, Budhi. Manas, Vi­
tal (Astral) e Fisico. Além destes cinco planos existem 
dais outros. superiores ao Atmico. que sao o Paranir­
vana e o Maha-Paranirvana, que sao ainda lnatingiveis. 

Oa correspondentes principios no homem. • sao. 
tambem do mais sutil para o nais grosseiro: Atma (Es­
pirito). Budhi (Alma Espiritual). Manas (compreendendo 
Manas Superior ou Alma Humana e· Manas Inferior 
ou Alma animal). Vital ( tambrm conhecid0 como As­
tral ou veiculo dao emo<;óes) e Físico (compreendendo 
o Etérico. ou veiculo ilusório de· Prana, ou da vitalida­
de, e o Físico propriamente dito que é o veiculo da a<;ao). 

Cada sistema filosófico corresponde a um desses 
planos ou principios, s.alvo o Sistema Samkya, que ser­
ve de liga<;ao entre os trés planos inferiores e os trés 
superior e!'. O Vaysheshika diz relai;áo ao • carpo etéri­
co: O Nyaya reladona-se com a Razáo ou Manas In­
ferior: o Purva Mimansa, ·ao mundo moral e ao prin­
cipio Kama-manasico: o S!lmkya. refere-!!e A evolw;llo 
dos mundos, a liberta<;ao de Purusha ou Ego de ~eus 
principios inferiores: A Yoga de Patanjali trata do de­
senvolvimento final do Intelecto ou Manas Superior. afim 
de alcani;ar a consciencia do Eu no Corpo Budhico 
(Carpo Cri11ticoJ. que é a Uniao da Alma ou Ego cc,m 
Deus ou Atma (donde eu-cristía ou eucaristía uniao), 
a Vedanta se refere ao d?senvolvimento do lnteléct.o. 
Manas ,Superior, e do Principio Budbico, nfim de ele-

. var a consciencia do Eu até o plano Atmico e chegar 
a sentir a identidade do Atma ,do homem com o Atma 
Universal. isto e. a identidade do Raio com a Fonte de 
Luz de onde t;manou. • 

A ORIGEM 
DE AG-U A 

(Continua oo próximo número) 

DAS PIAS 
BENTA 

Nos tempos primitivos da lgreja. os fieis. na in­
teni;áo de traduzir simbolicamente a ideia da pureza com 
que deviam ■presentar-se di11nte de Deus, criaram o 
costume de colocar no exterior dos templos grandes 
tanques cht:ios de água. onde lavavarn as máos e os 
pés antes de entrar no lugar sagrado. Mais tarde, quan­
do as tradi<;óes primitivas se desnaturaram e esfriararu 
as ideias religiosas. os tanques perderam as suas di­
rriensóes e. afim de os pór ao abrigo das profanacóes. 
foram colocado!!, primeiro debaixo dos porticos e deriois 
no interior das igrejas mas sempre perto da porta. Es­
tes tanques. assim reduzidos. sao as modernas pias de 
água benta: onde se molharn apenas as pontas dos dedos. 

A • MEU entender. nosso século ao fuer-nos aces~ 
sivel a literatura sanscrita veiu pre!'ítar a humani­

dade um beneficio comparavel a quanto mais hajam con­
seguido os pas!'ados seculo~. 

O conhecimento da filosofia indú exercerá. crtio. 
sobre os seculos futuros urna influencia niio menor que 
a do renascimento da literatüra grega ná século XV. 

- SCHOPENHAUER 
-Oo~ 

O S CANTOS populares sáo a voz vivente dos 
povos e da humanidade mesma. - HERDER 
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Berel, o alfaiat!>, afina/ conseguiu que o filho mé­
dico voltasse para casa. Ele iria pratitar na cid ad e natal. 
Doentes niio faltariaml 

O fílho chegou na sexta feira. Sabado o pai quiz 
que ele o acomp.JnhaJse na sinagoga. 

- Nao irei papai/ disse o m .'dícd, 
- O que? envergonhas-te, por acaso de andar em 

minha companhia? 
- 0Pus me liuref Tens cada ideia. pai ... 
- E pensas entiio que um médico nao tem por 

que louvar a lJeus nem o que /he pedir? ... 
Náo é isso. papaí ! Mas eu náo _quera ir/ 
Eu gostaria de saber porgue. 

- Se queres. sejal Sent.a-te, e eu te esplicarei 
porque. 

-· O velho largou o talit e sentou-se. 
Bem ... Imagina, papai, que és táo rico que al­

guns rubros náo te fa~am diferenra ... 
O pf!i suspirou. Para fazer do filho um médico. 

• penhorara ludo o que possuia. Tiuera urna casa. Lá se 
fora. E_stava sem servi~o. pois vendera as máquinas de 
costura. • 

- E entáo? disse ele. suspirando profundamente 

[ CONffRENClii-lNTfRNftCIO= 
NAl Df liNTROPOl0Glli 

(Dos jornAis) 
• De acordo com parecer oe clcntistas reunidos cm 

Nova York. para a Conferencia Internacional de An­
tropplogia, o homem já vivia _no Hemislérlo Ocident3l 
quando a cultura curopéia mal cmcrgia da caverna. 

Antropologistas da América Latina. Europa e Esta­
dos Unidos apresentaram trabalhos, a propósito á Con­
.ferencia promo.vida· pela "Wenner Gren Foundatfon''. 
Muitos concordaram em que a ida:k do ·Novo Mundo 
tem sido sub-estimad:'! e que a do Velho Mundo tem 
sido calculada em excésso. 

Os cientistas concordaram que os ancestrais dos a­
tuais indios do Hemisferio Ucidental ch ~garam da /\sia 
pelo menos ha 20.000 anos A. C .. isto é.- por volta do 
do comec;;o da cultura na Eu~opa segundo os ultimas dados. 

As ultimas pesquisas tém demostrado ser a culrura 
européia mais nóva do qu? se supunha e a culturl\ do 
Hemisfério Ocidental. mais VP lha do que· se imaginava. 

Um antropologista dr. Alex D. Krieger. da llni­
versidade do Texas, por sua vez. calcula que havia ha­
bitante!! no Hemisferio Ocidental. no último periodo gla­
cial. ou há uns 40.000 anos atrás. De acordo com a 
exposic;;ao de Krieger. o homem veio da Asia quando os 
mares eram 250 pés mais razos que -hoje. Outros cien­
tistas preférem admitir que o homem do Hc:misfério 
Ocidental teria vindo da Africa("). • 

(') Nóta da ri du~ao: Bernardo Ramos, cognominado o C~am­
pollion Brasilciro. em seu lnfatiglvcis estudos arqueológicos por to• 
d-:, o BrHil. conclui, pelas inscri~5cs rupéstrés encontradas (em p3r­
ticular na Pedra d3 Gavea), tcrem existido em outras épocas, no Bra­
sil. civilita~oes de origc-n Fenicia. Sobre o assunto e tarnbcm sobre o 
mist~rio da legendaria Atlantida, prometemos, aos leitorcs de O Luzei­
Jo, para bréve. a publica~lío de alguns trabalhos. 

J:. L. P. 

Bem, és rico, e em frente a tua casa mora uma 
viuva. Urna viuva fraca, enferma, e por cima carregada 
de filhos. Tens de ajuda-la. 

- Naturalmente eu a ajudarial 
Aguardarías, por acaso, que a viuua te suplicasse, 

desmaiasse aos teus pés ou derramasse rios de lagrimas? 
Deus me livrel Para que? Se eu sei. .. 
E Deus será melhor ou pior do que t.i? 
O que dizes? que pérgunta! 
Poís beml triunfou o filho medico. Se Dws é 

melhor, ele sabe por si proprio das necessidades de urna 
pobre alma, fraca e enferma. E náo ha de esperar pe­
pe/as stíplicas· da mesma ... 

Mas ... 
Louuar a Deus, querej dizer? 
Sim .. 

- Bem. O que dirias, papai. se alguem se pros­
tasse diante de ti. elogiando-te aos • tcus proprios olhos: 
ó ótimo e abil a/faite! Honesto alfaiate! Mas que a/faite 
,1dmiraue// Ss um autentico alfaiate/ llm alfaiate incorn­
p:irauell 

-- A/t! disse o velho com impaciencia, Da vontade 
de vomitar! 

-~ E sabes porque? porque niio és ncnhum tolo. 
para te comprazeres com elogios fúteis. E tu lis apenas 
um s&r humano. Urna debil crian1;a humana, a quem os 
insultos podem prejudic11r e os louvores ajudar ... 

-- Mas •.. 
-- Náo há mas! Náo há mas, papai! Deus i mais 

per~picat do que nós. Pensa que precisa de nossos lou_-
11ores? Ele náo precisa de orwir, tres uezes por di?.. a 
mesma ladainha: Habil alfaiate. ótimo alfaiate! 

-- O qu~ dizes? 
-- Sejn: Deus é habil. De11s é bom. criou e/e o céu 

e aterra ... Nao saberá ele disso melhor do que ninguem? 
Refletindo por algun$ momentos, o uelho esclamou 

de repente: 
Tudo está cérto! dissc ele. Mas rezar, é preciso! 

RE N Ú N .C I A 
Alumia o· caminho ao teu irmao e nao cuides que 

ele distinga qutm lhe trouxe a luz. 
Estende a mao amiga ao que caiu na estrada e 

nao te pr~ocupes se ele te nao fitar o semblante con­
doido. 

Dai de b~ber ao que tem !'léde de Verdade. e nao 
te revoltes se ele esquecer a fonte que )he restituiu a 
vda. 

Espalha por t..:ida a parte, num gesto largo de des­
prendimento. o amor. a doc;;ura. a alegria de urna pala­
vra sii. o estimulo de um exemplo forte. 

Tem para cada dór um lenitivo. para cada falta um 
perdao. para cada sofrimento um alivio. e nao esperes 
nunca um gesto unico de reconhecime-nto. 

Lembra-te de que cada beneficio feito já tc:m em si 
a sua propria recompensa. 

Que il tua Conciencia Superior seja o unico juiz 
e o te_u refúgio melhor nos momentos de qualquer per­
turbac;;ao. Só assim afastarás de ti o calice da amargura. 
e vivera na plenitude da paz porque estarás acima do 
Bem e do Mal.' 

A. P. B. 
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Que os 
Í pe:lo livro e naiO pclft upada com qu~ • hurusnidade ven'tu¿ 

a nnatira o a injuati(-a e conquiatará a paa final da fraternidado ea., 

trc •• p6voa - EMILIO ZÓLA 

Iivros 

Minha familia sao os livros, meu lugar, 
qualquer bibliotéca. Quizera que a humanidade 
houvesse falado um único idioma em todos os 
tempos, para ler os livreis de todos os póvos. 
A paíxao pelo hvro me tem proporcionado dias 

[I) 
mulher feia se está mal imprésso; com erratas, 
é urna formósa téla com remendos velhos e de 
cores diferéntes; com dóbras. paréce um mendigo: 
quando a impressao é desigual. toma fórm11s hor­
rivtis assemelhando-se a um homem que, al,m 
de torto. fosse cocho. manco, corcunda e sem 

de ineftlveiR gósos e de pezar@s u:m c1.mta. Por-
que um lívrn, como uma mulher, tambero . 11ma ceruo 
aborréce, entréga-se ou resiste. é fié] ou inconstante 
acariciaóu-maltratil. faz rir ou chorar, e, as vezes, d.)rmir 
profundamente. 

Em minha primeira idade amei todos os livros, sem 
distin~ao de séxos nem categorías. Alguns. os de. litera­
tura. corresponderam a meu profundo aféto, me amaram: 
com outros, como os de matematica ... , nao pudémos en­
te:ider-nos nunca. Romeu e Julieta gozaram de urna paz 
otaviana em seus amores, comparando suas desditas com 
as que a mim me proporcionaram outros Capuleto~ e 
Montescos. nao menos tenazes e cabe~udos. Primeiro os 
os meus parentes. os quaes punham o grito no céu sem­
pre que me achava:n com um livro nas maos. a. seguir 
meus amigos, que nunca me deixaram gosá-los tran­
quilamente, e por ultimo, as mulheres. cuja afei~ao a 
leitura nao ultrapassa os limites do folhetim. Quantas 
heresias me fizeram! Como me aboreceram com suas 
burlas! Em muitas ocasioe.s fo¡ a desigualdade de fortuna 
que me ¡·mpedio gozar do objéto amado. Como o celi­
batário. que aborrecido das quatro paredes de sua casa 
procura na de um amigo a alegria e o calor que na sua 
lhe faltam. assim eu, em minhas épocas de penúria. recorrí 
as bibliotecas de meus companheiros. Estas leituras de li­
vros jáconhecidos. eram como renova1,ao e recorda1,ao· de 
antigos amores. os quaes. muitas vezes. termínavam em 
cruéis desengano~ 

O livro é filho do papel e da tinta. A negrura da 
tinca expressando a clareza da inteligencia! Assim deve 
ter saido o mundo do cáos. Os sentiment'Js do hornero 
confiados a d?bilidade do pap±J! Quem duvida que o 
amor é heroico? O livro em maos de um livreiro é um 
escravo; os livros nao deveriam ser vendidos: deveriam 
ser solicitados. e seu autor ser • considerado como filho 
dos deuses. O livro em maos inesperientes é um martir: 
a toda pessóa que se ensina a ler conviria ensina-la, 
antes, a tratar com os livros. do mesmo módo que •Se 
educa as crian1,as ao mesmo tempo que se instrue. Em­
prestar um livro é ser cumplice de adúlterio; o que o 
rouba efetua um rapto: quem o vende o protistue. 

O livro na vitrina é urna jóia: envolto em papel. 
urna mercadoria; no bolso. um recurso: sobre urna mesa. 
um enfermo; no sólo, um cadaver; na bibliotéca, urna mú­
m,a. e na mao. ha! na mao, é um livro. Um livro anti­
go infunde respei10: vélho, causa compaixáo: sujo. parece 
um empestiado: roto, parece c:horar. e novo se ové sorrir. 
Seria convenience que os livros, creados p~lo fogo da 
inteliHencia. fossem. depois de velhos. entrégues ao fogo 
da Naturez11: a mae ama a seus filhos: porque nao de­
volve-los? Seria um tripliée fiat lux: o da crea1,ao. o da 
vida e o da mórte. Um livro fechado é como urna noi­
te estrelada: quando se o abre. amanhéce; o ato de cor­
tar suas paginas tem algo do parto ou do defloramento: 
quem o olha, o acaricia. o beija: lé-lo é orar: com­
prende -1 o é fortalecer-se. • O livro mal 
encadernado é urna pessoa mal vestida: paréce-se a urna 

den'tes nem pelo. Quanto mais btlaa condic;óes ti­
p,;iariificAR t1ñ1 um liVt,;i, tÁnto m11111 9anh11 o ,ex. 

to: a letra clara e ampla dá clareza aos pensamentos: 
fala-nos emvóz alta quando os caractéres de imprensa 
sao grandes, e muito baixinho quando sao pequenos. A 
capa de um livro é sua fisionomía. O corpo do livro é 
a margem; a alma. o imprésso: sua idade. a pagina1,ao; 
o titulo, seu nome. As Hravuras sao urna ostenta1,ao: 
paréce que, antes que os leais. já estáo dizendo: "Olha 
que "grande coisa eu sou! Qué belezas possúo! Que cou­
sas tao lindas· eu conto! Os com gravura sao os séres 
mai~ indiscrétos, maís inoportunos e mais impertinentes 
que conh~1,o: nao tém seriedade nem educa1,ao. Rev.!lam 
antes do tempo segrédos que só o leitor deveria desco­
brir; confundem os acontecimentos; desfiguram os per• 
son;iHens e dao por terra com o interesse da narrac;iio. 
Ouem nao souber ver com o entendimento. que feche o 
liv, o. O que vé com a fantasía aquilo que lé. sempre o 
imagina mais perfeito~ e acabado que o lápiz e o buril 
pódem faz~·lo. Ler é pensar e sentir. nao apenas olhar. 
Os livfos com gravura sao bons para as criarn;as e mu­
lhfres .. , Os livros grandes me inspirdm tanto médo e 
:temor. que os colocaría em um atril. como em um altar. 
e l'!ria suas pflginas com toda a venera1,ao. O livro em 
brochura é o livro por excelencia. O hospital dos livroa 
é a oficina do cncadernador. Um livro em pergaminho 
é um ictérico; os livros de• lúxo sao a nobreza da classe. 
os de escólas e universidades apenas sao livros. Um livro 
encapa::h é como um ser enterrado em vida: sua capa 
é como a losa do sepulcro. sobre a qua! e em letras dou­
ra:!as. lé-se seu epitafio. Nao ha nada tao semelhante a 
llrn cemiterio como urna biblioteca de livros encapa::ios. 
O livro em brochura é comunicativo e espontiloeo: em 
qualqu<.>r lugar que se o colóque n•JS sorri. e por entre 
sua~ brancas margem deixa escapar alguma palavra. en­
sina urna frase. 1,om a qual nos provóca e atrae. O livro 
encapado. metido ern si mesmo. se acha sempre fechado 
a rédra e cal; mostra-nos uma superficie dura e com­
pacta como urna pédra; nao tem expressao nem diz nada 
pMéce que está voltado d~ cóstas. que nos desdenha; tem 
cara de poucos a miHOS. U m livro em brochura é flexi­
vel. adapta-se a vó;sos góstos; paréce que as palavras 
estao saindo do papél. que as folhas voltam-se por si 
mesmas. que desejam agradar-vos e seaem vóssas. vós­
sas até a ultima gota de seu sangue. Um encapado vai­
se de entre as maos: está sempre querendo t:scapar; ao 
mt>nor descuido se fecha e deixa-nos com a palavra na 
boca; niio podeis leva-lo a parte alguma sem grandes 
aborrecinH•ntos e dificuldades. O livro em brochura é o 
livro de meus amores. meu amigo inseparavel: onde quer 
que va me acompanha: urnas vezes no bolso. outrns nas 
maos. nunc;i debaixo do bra1,o: levo-o comigo e fala-me 
a todas as horas: dorme a meu lado. come a minha mi­
nha me~a. juntos fazemos visitas e pela. rúa. em meio á 
barafunda de veiculos. bondes. carros. auto-onibus e pes­
soas que a cruzam em todos os instantes do dia. tenho-o 
antes meus ólhos e o Ido tranquilamente palavra por 

(1,:(U1Chii •• P••'ºª 11) 
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Misteriosa e TraOicional MeOicina Chineza 
A Acupuntura e sueis b~ses. Os Dois Pri:1cipiol Univer.sais 
equilibra!ltes e sua manlfuta~.:io no homrm: Yang e Yin. 

Nestes últimos anos, vcm aparecen?º ~os principa~s 
centros médicos da Europa, um grande_ interesse pela pra• 
: " ·1 - da medicina ohincsa - a Acupuntura (Acu: t.c .. m1 cn .. r . 

ponta e puntura: picada), que consiste e~ curar ou _evitar 
doen9U, mediante aplica~oes de ~gu_lhas sobre• determmados 
pontos da péle. Da simples cunos1dade, este metodo, pas• 
sou para o campo da investiga~o profunda e,. das obse~v~• 
~óes e estudos subsequentes, acabou por conqu1sta1;_ º. dire1-
to de cidadania entre os modernos método, terapeuucos. 

Se quizes.semos procurar a ori~em da_ ~~puntura, de­
ver1amos, ao que parece, remontar a éra· neolmca quando ~s 
chineses a praticavam usando agulhas de pedra; vem depoas 
·a descoberta do cobre. No ano 2.600 A.C. o Imperador 
Houang Ti, ordena a substitui\ao da pedra "pelas agulhas 
misteriosas de metal", como diz a declara\ao do soberano 
aos médicos da cc.rte, "por melhor dirigir as energías". 

Da prehistória passamos a históri_a, e~ no curso_ dos mi­
lenios a medicina chinesa, tem recolh1do mumeros mformes 
de sua doutrina e de su,13 observa\óes, na qual a Acupuntu• 
r;,. é feíta largamente; mas esta ciencia, permaneceu ignora• 
da ao Ocidente por muitos séculos. Em nosso tempo, as 
precisas e detalhadas divulga\óes, dev~se ao frances Mourand, 
que ]evou a ciencia de nossos días a. ~ar maior aten~o 
a esta velha prática chinésa. 

Para se ter urna idéia dos fundamentos essenciais deste 
estranho e antiquíssimo método curativo oriental, é ·neces­
sário nos determos na conce~ao filosofica-científica e eso• 
terica da Vida, do Universo, do Homem - segundo a dou­
trina cbinesa atribuida a Lao Tzeu ( Lao Tsé) - encontra­
da no tradicional e milenar Livro Tao-Te-King. 

"Há um Principio único, lmanente, Eterno, que presi­
de todas as coisas, 'sem ser presedida por nada. Desee Prin­
cipio que nao tem nome, e, se pudéssemos dar um nome 
seria TAO - O Caminho - tudo promanou. Este Principio 
para exteriorizar-se, para dar manifesta~áo a um Universo, 
necessita polarizar-se, e esces Pólos da Manifesta\ao, sao de­
nominados pela tradi~ chinesa de YANG e YIN ...:.... isto 
é, O Espirito e a Matéria, o Pólo Positivo e o Negativo, o 
Pai-Mae dos Mundos". 

Em alguns capítulos do Tao-Te-King, l~-,e: 
1 - O Tao de quem se pode /alar, Nunca é o T110 

Absoluto. 
2 - Os nomes que podem ser dados, Nunca sii-0 os c,.,-. 

dadeiros nome1. 
3 - Fóra do Tao nasceu o Um - F6ra do Um nasc,u 

o Dois. Fóra do Dois, nasceu o Trés - F6ra do 
Trés, criou-se o Unwerso. 

4 - O Universo carrega o Dois: Yang e Yii,,. 
5 - Atravéz da uniáo destes dois principios penetran­

tes, a harmonia é obtida. 
Ternos ai, nestas senten\Bs, nao só urna descri\ao su­

maria do processo criador, como também, a idéia de que to­
Jo o Universo está sufeito a estas duas f 6rfas antagónfras , 
equi/ibrantes: Yang e Yin. Yin, simboliza o princípio fe­
minino, plastico, receptivo, negativo e lunar - que na sim• 
bologia tradicional chinesa é expresso pelo Dragíio Verde, 
que se opóe ao Dragíio Verme/ho, Yang, ou o aspecto mas­
culino, ativo, positivo e solar da manifestai;ao ou do Uni-

• verso. 
lste axioma é puramente cabalístico e exprcssa a har-

monia dos contranos. E' a chave da Harmonía Universal. 
Yang e Yin, as cargas positiva e negativa contr~póem-se. 
Eis o que mantem erecto o Fiel da Balanfa Cosmica e Hu• 

mana. f' • 
. Com o correr dos tempos, estes conceiros meta ISICos, se 

cristalizaram nas Leis, que rege toda ·a Magia Chinesa -
( incluindo-se a Medicina) que sinteticamente vamos enuD• 
ciá-las: • 

la. - Todo o ser vivo contero dois princípios naturais: 
um ·é o calor .primordial ou a energía radiante - é Yang; 
e o outro é o humido radical ou a energía absorvente - é 
o Yin. 

2a, - Toda a rutura de equilíbrio, toda a diferen~a de 
potencial no condicionamento atual do Yang e Y ,_n, crja, 
em torno do ponto onde se produziu, urna zona de mflue_n• 
cia suscetlvel de impressionar, por simpatía ou ressonanc1a, 
os elementos do meio ambiente. . • 

3a. - A quantidade existente no mundo é constante. 
Conserva-se indefinidamente e nao se perde. 

4a. - O que está em baixo é como o que está em cima. 
5a. - Destaca-se de todos os corpos um enxame de áto• 

mo~. urna atmosfera de corpusculos, que tem tanto mais fór• 
\a e atividade, quanto menores forem. Há vapores que se 
elevam do sólo, como ha os que descem das nuvens e dos 
astros. Sao levados pelas azas do vento. 

6a. - Os corpusculos emanados dos corpos e ~issemina­
dos n<>' ar, güardam, embora sejam invisíveis, a natureza do 
corpc do qua! se sepnraram. Constituem urna radia\ao que 
se propaga numa dire~o particular a cada corpo. 

Pela comprcensao ex..ca destas leis, o mago chinés póde 
manipular as fór<;as namrais. Sao lcis simples e transceden­
tcs. A segunda por exemplo, se enquadra perfeitamente, 
com o conceito mais moderno do campo elécro-magnético. 

Se em nós, estas duas for<;as, Yang e Yin, se mantive• 
rem em equilibrio, a Energia Vital (Tsri) que anima o cor­
po e sens órgaos, e que é da mesma natureza da Energia 
Universal, circulará livremente pelos 12· canais, que une en­
tre si os órgaos - é a Saúde. Se o equilibrio se rompe, a 
Energía Vital, nao circulará normalmente - será deficien• 
te (YIN) ou cxcessiva (YANG) - ou melhor, ter-se-á 
u·ma Moléstia-Yang ou urna Moléstia-Yin, que, segundo o 
órgao afctado, se re11elará por uma se11saríio dolorosa, e.<· 
ponta11ea ou provocada, em determinado po,cto da super/i• 
c-ie cutánea. 

Desta idéia-mñe, a Acupuntura chinésa rende a norma­
lizar e reequclibrar o curso da Energia Vital, agindo neste 
ou naquele ponto doloroso, segundo suas correspondéncia_s 
- para provocar um efeito Yang - "conificance" ou um 
cfeico Yin - "calmante", fincando-se agulhas de cor ama­
rela ( OURO - YANG ou SOLAR ... ) no caso de se que­
rer urna ac;ao tonificante, ou agulhas de cor branca ( PRA­
T A-YIN ou LUNAR ... ) no caso de urna ai;ao sedativn. 

Na sua exprcssao mais simples a Acupuncura chincsa, 
se baseia em <lois fatos substanciais: l.º que há urna proje­
c;ao sóbre a superficie <la péle com manifestai;óes dolorosas, 
todas ás vezes que se verifica urna rutura, ou urna diieren~ 
de potencial no condicionamcnto' de Yung e Yin - cri .. n­
do-se em torno do órgiio, ou melhor, em torno do ponro 
onde se produziu, urna zona de influéncia susceptível de im• 
prcssionar a péle. 2.0 a possibilidade de se exercer sob ei­
te ponto doloroso da péle urna a~áo curativa. 

n bem demonstrado que a séde da dór nño se identifi­
ca sempre com a séde da lesao; tanto que a dór, grande par-
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te das vezes, nao é percebida no órgao docnte e, siro, em 
pontos afastados do tegumento cutaneo, -levadas por via re­
flexa ( nervos sensiti,·os). Neste caso, a dor irradiada na 
periferia, é um "reflexo", um sintoma indicador de um so­
frimento distante. Parn dar um exemplo, basta recordar 
que a Angina Pectoris, que tem por séde o cora~o, é reve• 
Jada por urna dor no ombro que se estende pelo bra\o, an• 
tebra\o, indo até o dedo mínimo. Ou ainda, a dor na es• 
padua que caracteriza a cólica hepática. 

A péle - tem-se escrito - é a imagem das dores visce­
rais ou melhor dito, é o espelho onde se reflete a imagem 
dos órg:íos internos. Mas esta máxima nao podcria eviden­
temente ter urna exprcssao prárica, se níio 1e conhecesae, a 
exata proje\ao dos fenomenos internos, isto é, os pontos cuta-
neos dolorosos. • 

No seu trabalho milenar, baseado nos conceitos e nas 
leis já descritas, a medicina chinesa identificou minuciosa• 
mente sobre a péle, 787 pontos cutaneos (Tsiue) correspon­
den tes a síntomas ou aos mais diversos estados dos órgiíos 
internos, pontos estes, reunidos uns aos outros nos chamados 
"meridianos" (Tsing). Estes meridianos, sao os canais 
(nadis, das tradi\óes indianas) por onde circula Tsri (Ener­
gía Vital), cm número de 12 simetricos, ou sejam, 24 ao 
tcxlo. Distribuidos em duas séries: externos (Yangs) e in-

. ternos ( Yins) - correspondem-se entre si, e, as diferentes 
fun\óes do organismo. A. perturba\áo de um órgao ínter• 
no, de um grupo de músculos ou nervos, se reflete sob deter­
minado ponto cut.aneo, distribuido como campainhas de 
alarme sobre o meridiano correspondente (e.nao cm outro), 
que se fazem sensíveis ou dolorosos ao tato e, assi"m sendo, 
a sensibilidade desaparece quando cessa o fenómeno morbi­
Jo que a determinou. O conhecimento dos meridianos e 
e.los pontos cutaneos - da qual tentamos dar urna idéia ~u­
mária, constitue a base fundamental da Acupuntura. 

• Além desses 12 meridianos simétricos, os chineses, apon­
nm O\ttras 2 liohas suplementares, medianas: urna anterior, 
ienominada "0 Vaso de Concep\ao" - que vai do Pubis 
o queixo, dividida em 3 partes: a superio-r cm rela\30 com 

a fun~iío respiratéfria, • a média em rélac;ao com a fun)ao di­
gestiva e a inferior, com a furn;ao sexual e excretora. Estas 
, partes _podem ser identificadas, na sua tradi\ao mais ocul­
ta com os seguintes nomes: "A Sala Brilhante" - o centro 
superior da alma sensitha - em rela\áo com a "Camara 
de J:;ide" (Mediastino). O centro médio-séde dos a tos in­
volun:ários - onde está alojado o órgáo solar, o fígado, e 
o órgao lunar, o ba\o e as "6 fuo\óes luminosa, do intesti-

Os bardos eram os poetas e cantores dos povos, que, co­
mo os gaulezes, os germanicos e os bretóes, praticavam a re• 
lig ,iio druídica. • ' . 

O druidismo tinha seu p~incipal cenero na Bretanha, 
onde os gaulezes enviavam seus filhos para se instruirem na 
arte e nos misterios déssa ordem. 

Em todas as principais povoac,:óes do reino havia colé­
gios para a educa\iio dos bardos. Quando o discípulo ter, 
minava seus escudos, que regularmente duravam doze anos, 
tomava o címlo de Ollmach ou doutor e podía aspirar as 
tres dignidades reunidas de Fil'ea, Breistheambs e Seanacha, 
dignidades que, posteriormente, foram divididas por que era 
muito dificil cumprir simultaneameote suas diferentes obri­
gac,:óes. 

Os Fileas, bardos de primeira cla¡se, eram os poetas: 

no". O centro inferior se identifica com o "Palacio Ver• 
melho" - que cootém o mistério da Primavera (o Utero) 
e os "2 principios divinos". Estes 3 centros sao governa• 
<lo:J por Yang. 

A Linha posterior, é chamada "Vaso Controlador", vai 
da última vertebra coccigeana e sóbe ao longo da coluna 
vertebral e da cabe\a, para descer pela testa e face. Esta 
linha está em rela\iio com a-energía física e eoergia cere­
bral e moral. 

Para a boa pratica da Acupuntura, segundo a medici• 
na chinesa, é indispeosável o perfeito coohecimeoto do "pul• 
so", ou melhor dos "pulsos". Como se sabe,. o pulso se to­
ma sobre a arteria radial, na chamada tabnqueira anatoml• 
ca, mas isto, que para nós é um único pulso, para o chio!• 
experimentando, se subdh·ide, cm vez, cm 3 zonu correa­
pondentes a 3 pulsos de caráter diverso, em cada urna se 
apercebe urna pulsa\áo diferente, segundo a palpa)ao seja 
superficial, média ou profunda. O pulso chines é cm nú• 
mero de 14. Cada pulso corresponde a uro determinado ór­
gao interno, da qual o pulso pode revelar com suas modi• 
fica\óes, as eventuais desordens e suas repercussóes nos me­
ridianos correspondentes e nos pontos cutáneos dolorosos. 

A acurada indaga)ao dos pulsos póde, pois, fornecer in• 
dica\óes preciosas ,para o diagnóstico da moléstia e a ideo• 
tificac,:ao do meridiano dos pontos cutaneos dolorosos e on• 
de deve interferir a Acupuntura. 

As aplica)óes t~peuticas da Acupuntura sao demais 
numerósas; as aquisi\óes científicas modernas confirmam as 
experiencias seculares dcsta prática. Em primeira linha se 
afiguram as formas dolorosas de um modo geral - desde a 
cefal~ até as mais variadas oevralgias; do lumbago a ciáti­
ca; o reumatismo. articular e muscular; a coriza, a sinusite 
e as anginas; algumas afec\óes do estomago, fígado e in• 
testino; etc. • 

Estas considera\oes elementarcs e incomplétas visam dar 
urna idéia do que vem a ser II Acupuntura, e quaes os seus 
fundamentos. Estes decórrem de urna milenar tradi?O chi­
nesa, que nos fala da existencia de duas for~s etérnas, anta• 
gónicas e equilibraotcs, que tanto ágem no Macrocósmo ( is­
to é, no Universo), onde provócam a Harmonía das Esféras, 
como no Microcósmos, o hornero, qne, segundo todas as tra­
dic,:óes existentes, foi feito a. imagem e semelhan\a do Crea• 
<lor. Lógo, o •hornero ha Je estar sujeito as mesr:1as leis ir• 
revogáveis do Universo. De fáto, de acordo coro o herme­
tismo, o que está em cima é como o que está cm baixo ... 

punham cm versos os principios da religiao, aoimavam os 
guerreiros antes e durante o combate com odes e canticos be­
licosos e divertiam o povo nas festas públicas, cootaodo-lhcs 
em versos fabulosas histó1 ias da antiguidade e de seus maiores. 
Nas guerras os Fi/eas marchavam IÍ frente dos exércitos· ves­
ciam urna tunica, levavam harpas e eram acompaohado~ por 
um grupo de músicos. Porém, durante os combates afas­
tavam-5e do campo de batalha, porque suas pessoas, eram. 
consideradas sagradas e, de lugar seguro, observaram os fe¡; 
tos dos chefes para sóbre eles compor oovos canticos. 

A segunda classe, a dos Breistheamhs compunha-se de 
le_gisr_as. Estes bardos estavam encarregados de promulgar 
as le1s, para o que cantal'am em tom monotomo. Desem­
penbavi:m a um tempo as fuo~óes de juizes e legisladores. 

Os Seanachas, bardos de terceira dasse, eram antiquá­
rios e Renealogistas .de seus pacrooos. 

Além d'es_sa, ·tres ordens, havia urna inferior, composta 
de bardos "mstrumentistas". Chamnvam-se geralmente 
Girfü.ligh e acompanhavtim os cantos dos bardos da, ordt!n; 
superiores. 
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PORVIR 

(Contluna~:io da pagina 10) 

O verdadeiro determinismo náo tem outro tentido ra­
cional. Como o resulta<;lo de múltiplos fatores, n6sso pas­
sado ou Karma,• nossas emo<;óes, nossa vontade mais ou me­
nos f6rte, etc., vamos determinando ou produzindo o por­

oimbus tempestuosos que nao escapanim a perspicacia do me- vir de nossos atos, e tais determina<;óes mais ou menos li­
teorologista. Si, informada por esta ciencia, a vitima tives- vres - nem totalmente livres, todavía, nem totalmente fa. 
se permanecido, naquele dia, em casa, onde o perigo é sem- tais _ vao se cristalisando, até nos aprisionarem carmica­
pre menor que no campo, ou nulo se protegida por um para- mente em suas redes. O acontecimento, já fatal ou fatali­
raios, e se tivesse se mantido envolto entre secas cobertas de sado, isto é, o "efeito", surge por fim, porém, um momen­
la. em lugar de colocar-se imprudentemente sob a árvore fa. to antes podía ter sido desviado ou evitado, do mesmo mó­
tidica, o mortal acidente náo teria sobrevindo. Morreu, pois, do que aquele que cruza urna lioha ferrea pócle se antecipar 
por ignorancia, por imprevisáo, temeridade, ou seja lá por m~ se atrasar um instante a passagem do trem. Livre era o 
que fossc, porém, mais ou menos? esteve em suas máos evitar criminoso até o instante de seu crime, instante este que o 
o acidente. faz passar de senhor de seu des~ino a escravo de sua culpa. 

A frase fundamental da Astrología - ciencia hoje. qua• O porvir póde, pois, ser concebido como urna nuvem 
se que ignorada, sobre A qual haveria muito que falar - que se condensa, ou como urna teia, a teia misteriosa dos en• 
cabe muito bem a qui: "Os astros ( o Destino) indlcam, po· sin amentos oriéntais, t8';ida pelas "Parciii" ou "Wormu" do 
rém, nAo obrlgam"; o cuno moral dos acontoclmonto• póde Ocldente, porém, teclda com o fio livre que lhe damos com 
sempre ser torcido pela vontade do hornero. No exemplo os n6ssos pr6prios atos. Inicialmente a teia niio possue se• 
citado a Narureza ia se transformando, ia se modificando nao alguns raros fios informes, imprecisos, tenuíssimos. 
pouco a pouco, -até o deseocadeiamento do raio fatal, porém, Pouco a pouco toroam-se fios cada vez mais próximos entre 
no momento supremo, a ponta metálica poderia desviar o si, depois fios entrecruzados, "malbas"· ou "mayas", por fim, 
raio... nesta ficamos aprisionados como a crisálida. Aprisionados, 

O erro, nest~ questóes transcendentes, resulta da falsa entenda-se bem nao mais que até cerco ponto, pois que 
cren<;a em um Deus Pessoal, caricatura impía, segundo H. "maya" é ilusao, e malh:i significa rede, filtro por onde sem­
p. Blavatsky, da Deidade abstrata, Desconhecida e sem No- pre se póde escapar "mudando de estado". Náo nos esque<;a­
me, e~pécie de Homem Superior a nossa imagem e seme- mo~, com efeito, que mesmo os metais mais densos, como a 
Jban<;a, que sabe rudo quanto ha de vir, e daí as absurdas platina, sáo méras "malhas perme3veis" para gáses, como o 
controversias medievais acerca do modo de conciliar a pre- hidrogenio e, com muito maior razáo, para as vibra<;oes elé­
descina<;ao divina, que teria decretado "ab inicio" nosso des- ero-magnéticas, etc. Daí o teosófico consolo e alento que pre­
tinCJ, com a liberdade humana para fazer o bem· que nos s::.1- tendemos dar com estas Jinhas. _Por terrível que seja o nosso 
va ou o mal que nos condena. Admitida aqueta Divindade Carma, por insoluveis que pare)am nossos problemas do fu. 
lnefável, o Tudo-Nada, Oceano infinito donde tudo emana ture:, sempre. bá urna porta aberta para a libertai¡:ao; sempre 
e para onde tudo volve, e cuja Manifestac,áo se opera atravez há urna solu<;ao imprevista; sempre há um meio para que 
de todos os sere!, as premissas mudam por completo. Na caiam, mágicamente rotas, as cadeias de Prometeu. 
Narureza .cudo é um perpéruo "devenir", um manifestar O único fáto que parece verdadeiramente fatal, que é 
cootíouo do Divino, ou abstrato, no con~réto do espa<;o e do o da mórte, também póde ser vencido como detalhadamen• 
tempo, que é nosso plano-seci¡:áo com a Eternidade e com o ce: ternos procurado mostrar em um de nossos últimos livros 
Espa<;o absoluto o~ de n dimensoes, porém a Manifesta~áo, ( 2) porque a mórte, como diría S. Paulo, é a maior, a mais 
como o curso de um río, póde ser desviada, em propor<;áo terrível das mentiras. 
mais ou menos ínfima, pela vontadc do homem que, no fi- (1) o pre .. nte ortlro • do ~•nlol t,ó,ofn tsn•nhol. o,. ""'" Rn,n 

l d f d~ Lunn. e foi publh·ado, ~m 1927, na reYl ■ta i>hirani, da Socl•dade T•o• 
na e cootas, é a mani esta<;iio mais elevada da Divindade ••ílea a, .. 11,1,a. Nota da R,datio. 
DO Terra. f2\ ",:;:1 llbro Que mata a Ja muerte, o libro de loa Jlnaa... Nota 
_______________________________ d:.:a::....::!u=datlo. 1 

(C:ontlnua~to da pagina 19) 

ram ao seu proprio materialismo:. que se sublimaram a 
tal ponto que a..:aharam por se identificar com o proprio 
S0m ou Verbo Creador. 

As pessoas que se interessam pela boa músi­
ca. quando cercados por outras circunstancias espe<.:iais 
podem atingir o mais elevados Mundo do Som. grar;as 
ao poder arrebatador da Musica. 

Os suf is se transportam e se perdem neste 
Som. chamando a isto de Masti (éstase). Os poderes 
ocultos vém por si mesmos. dcpois deles terem experi­
mentado esta condi¡:ao de éxtase. assim como todo co­
nhecimento da existencia visivel e invisivel se /hes apa­
rece. 

Qua~i todos os grandes musícos do Oriente 
tornaram-se tambem grandes Santos. pt!lo poder da mu­
sica. Os u/timos grandes m11sicos da India. como Jansen 
e Moula Bux. foram um be/o exemplo de perfei¡:áo es­
piritual alcan¡:ado através da ciencia musical. 

PtNSAM[NlílS Df SHRI AUAOBl~DO 
Todas as religÚ,es tém ajudado a humanidadc. O paganismo 

aumentou no homcm a luz da bcleza. a amplitude e a altura da vl­
d1. a tendencia para uma pérfei~aó multiforme. O cristianismo, !he 
deu uma visllo da caridadé e do amor divino. O budismo en•inou 
um nóbre meio d, o tornar sabio e m1is púr". O jud1ismo e o ls­
laismo. o módo de ser religiosamente lié! em a,ao e cm devo,ao a 
Dcu.,. O lnduismo abriu as mais vastas e profundas posibilidades 
espirituais. Stria txlracrdinarir, seria grondi~sr, st todcs tsus ca• 
nunhos dt Dtus pudessem abrc1ror-st t /11,.dir•St tm un,a só caiso," 
p. rlm, o drgma inteltrlunl e n tg, i!mo cultural /rulos da ignoran-
cia lwmano, impiden, to/ dcsidtwlum. ' 

Toda~ as religiocs tem salvo ccrto numero de almas. todavía, 
nenhum, foi capaz de e.,piritualizar a Humanidadr. Por isso. nao e 
o culto e a cren,a que é nescessario. sináo. um esfor,o continuo de 
transforma,ao interior e dcsenvolvimento espiritual de cada um. 

.-------
As translorma,oes que, atualmentc prcscnceamos no mund:> sao 

intclcctuals, morais e psíquicas. cm scu ideal e em sua inten~ao. A 
revolu,ao espiritual aguard3 a sua hora, énquanto que os seus sinais 
precursores surgcm por toda a parte. Enquanto ela nao cheg3r. o 
sentido das transforma~ocs nao podcrá ser compreendido: ate lá. to­
das as inter~r,t3,oes dos acontcclmentos presentes e todas as provi• 
sócs do porvir humano, sao vás. A naturcza. o poder e o advento da 
rcvolu,ao espiritual,"dotum!narao o ¡:roximo ciclo de nossa humanl• 
dadc. 
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O que dizem os Livros Palavras de Láo-Tsé 
Perfeic;áo humana é sempre imperfei¡:áo; é irrea­

lizável. 
Plenitude humana é sempre vasio. Retldao humana 

é, sempre obliquidade. 
Saber humano é ¡empre estupidez. Arte humana é 

sempre tartamudez. 
Movimento vence o frío. Calma vence o calor. 
O Absoluto e o ideal do Homem. 

O que está 'em sua Linha Réta é como o recem­
nascido: 

Náo teme a picada dos insétos venenosos. Náo 
teme a garra das bestas selvagens. 

Náo teme a garra das aves de rapina. Seus ossos 
sáo brandos. seus tendócs delicados: porem, agarra firme. 

Nao sabe nada da sexualidade: porém, seu mem-
bro se excita. 

Sintcma perfteito 1 
Pode gritar todo o 'dla. que sua voz n!o ae porá 

rouc;a. 1 

• Automatismo perfeito ! 
Cónhecer o automatismo da vida significa ser !mortal. 
Co,1hecer a natureza da imortalidade significa Cla­

ridade. 
Conhecer sua vida significa Decadencia. 
Pensar. em sua vida significa Forc;a Bruta. E forc;a 

significa também decadénoia. 
Está fóra do Caminho. 'Fóra do Caminho tudo decái. 

O homem nasce debil e ·delicado, morre forte e rijo. 
A planta nasce ddicada e flexivel; marre· inflexivel 

e dura. 
Portanto: 
Forc;a e rigidez sáo os atributos da morte, 
Debilidade • flexibilidade sao os atributos da vida. 
Logo: 
Forc;a armada nao significa vitoriá. 
A arvore tarnbem é abatida ... 
Grande e forte é o baixo 
Doce e debil é o alto. 

Em S. Paulo o. Presidente Cultural da 
Sociedade Teosofica Brasileira 

Desde o día 4 do corrente. encontra-se nesta cidade 
o Professor Henrique José de Souza. Présidente cultu­
ral e ~spiritual ·da Sociedade Teosófica Brasileira, que veio 
em visita a Sociedade Cultural e Espiritualista "Cruzeiro do 
Sul''. de Sio Paulo. Sociedade Cultural e Espiritualista 
Sto. André. de Santo André e Instituto Cultural Roso 
de luna. de Campinas. 

O ilustre viajant? tem sido· homenageado por in u­
meros amigos e membros dessas. lnstituic;óes que sáo 
representantes da grande ·corrente da Sabedoria Trad!-
cional das ldades. • 

. . . *. T UDO o que morrc cai na vida. Nenhum corpo. nenhum ato, ne• 
nhum pensamento pode calr lóra do Universo, <lo tempo, do 

do espac;o ... onde a vida existe sempre. A dlliculdade está apenas 
em saber morrer, para poder VIVER no verdadelro palco cenico da 
REALIDADE.- H. J. SOUZA. 

C'"Ol"l'P'C>MTO E r· f· TAM010 
I:M:PH.F.HMO NA 1pogra 1a 
Rua Siq. Campos, 645 -· Font 663 (p.!) - STO. ANDRÉ 

(Conclusao da pagina /3) 

palavra, linha por linha e pagina por pngina, 
Minha ambic;áo, meu ideal. é possuh urna biblio­

teca em um jardim. Flóres e livros ! Perfumes e senti­
mentos ! ldéias • e cores. 

Temo a mOrte porque virá interromper minhas leitu­
ras. Quantos livros se publica: áo depois que t:u deixar de 
existir I Que boas e bela8 cou:sas se irnprimirao que eu 
nao ei de poder ler ! lsto me desespera. 

Oh meus queridos livros, vóssos serao meu cora­
c;áo, minha inteligencia e minha vontade ! Nao me faleis 
de mulheres, de fortuna nem de honras; dae•me livros. 
mais livros, sempre livros, Quando soar a hora de mi­
nha morte e comec;ar minha agonia. nao me digais pa-

• lavras de consólo, náo choreis ; si me amais, si quereis 
que morra feliz. e II etérna sombra se ilumine. e o rei­
no da morte me seja querido, abri os Diálogos de Pla­
táo, e com vóz clara, vibrante e sonóra, Jedé-me o de 
Ph~don aobre II lmortalldade dn !Ilma. 

-000--
(') Nóta da redac;5o: Esta .crónica e de um eximio escritor 

que se ocult~ son o pseudónimo de M;ilatesta. Sua publicac;ao neste 
numero de O LUZEJRO tcm a signilicac;áo da abertura do "pano 
de !,:,ca" de um tc;itro. ero cujo palco desfilarao. sucessivamente, os 
melhorés autores e os melhores llvros aconselhados aos estudiósos 
de Teosofla e Ocultismo. E. dcsta forma. os amigos leltores podcri\o 
ter uma !dela do que dizem os livro,, mas. desta vez, sob um outro 
aspécto. 

.. * ~ 
'Toda a nossa historia está ESSENCIALMENTE 

falsificada desde o momento que deixou de se apoiar 
na arcaica simbología historico-religiosa. e. portanto, em­
bora cm mao·s de quem tao formosas idéias tem· expres­
sao (C. Cantú). resulta a mais cruel mistificac;ao conci­
ente Óu inconciente da verdadeira Historia. cujas chaves 
é míster buscar-se ás vezes nada menos que na fábula. 
no mito, em suma. no SIMBOLO, ~e quisarmos alcan­
,;ar a Verdade Verdadeira. através da roupagem de 
mentira, com que tem vindo aié o presente. 

M. Roso de luna 

No antiquissimo e transcedente livro indiano 
AGRUCHADA-PARIKSHAD pesquisaram vários sá­
bios imortais como Jacolliot. Kapila. Brinaspati, Yyasa. 
Sumanti, Djeminy, Katyayana, Panini. Patanjali. etc ... 
Foi es5a urna das fontes onde KARDEC. o "pai'' do 
Espiritualismo, bebeu a dourrina que divulgaría mai!I 
tarde no Ocidente: ' 

--·-+-

Nos V~das encontramos a· prova de que a 
2.000 anos A. C .. os sábios indús conheciam a esferoi­
cidade da terra e o sistema hdiocentrico, o que nao 
ignor2 'Jitilgo 'Or te-lo apreendido. com os Ma­
hatm.: .... Jús. n-:.. ~~u discípulo Platao. 

lsis sem Véu 

C) * $ 
Bem facil é chegar-se a um acordo com o 

ignorante; mais facil ainda com aquele que sabe distin­
guir as coisas; porem. a um homem cnfatuado e de sa­
ber insignificante. nem mesmo Brahma, é capaz de con­
vencer. 

(Do Niti-Xatara de Bhartricari) 

É o lilttJo do nrvo j(>rnol qut os membros 
da SOCIEDADE TEOSOFICA B AS/• 
LE/ R A ven, dr fundar para stmror n(> Su/ dt 
Minas 11 Sabedoria Tradicional das /dadts 
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o NAVEGANTE SOLITARIO 
• (Conclusl!o do numtro antulor) 

Certa vez, num dia sombrío. o navegante passeava o seu barco 
ao pé da montanha. Subitamente, na encosta do morro, avistou o bri­
lho suave de um Ralo de Luz. Era como o sorriso com o qua! so­
nhara. E sentiu uma profund3 saudade do rosto de alabastro d" bo­
oeca. De repente, atraído pela montaoha, o navegante come,ou a se 
aproxim,r de suas fald3s .... 

"Sotel Sobel parecla grltar-lhe no reit~ o cora~l!o saudoso. Era 
como a voz de um moribundo. pedindo socorro ... Pela primelra vez, 
após días méses e anos, o naveg3nte solltário ancorou num dia de 
névoa. E saltando sobre o dorso da montanh3, paz-se a camlnhar ... 

Camlohou. Sublu. escalando pedras e rJchedos ... Sob seus p,!s, 
rolavam ruidosamente pedras e torróes. Selxos afiados cprtavam-lhe 
e .ferlam a sola. Mas ele subla sempre. Quanto m,lls alto, malor o 
numero de flores que despontavam. E bem no alto, dans3va um lnm­
pcjo, como um sorrlso divino de misericordia, chamando chamando ... 
E o cora,;1!o do nauta almeJava ardentemente por aquele sorrlso ... O 
sorrlso divino de misericordia ... 

Forte era o navegante solitáriol E enguanto wbla, sua for,;a 
tnmh,m ~rucia. E seu ¡;,ranto afetuoso transforma-se pouco a pouco 
num grito de alegria ... • 

E ele terla alcan,ado o cume da montanha, a fonte de vida, 
teria o Raio de Luz, náo fosse um pequeno pensamento que, de su­
bito, !he relampejou no cerebro: 

- Como estou longe dela! Quanto já ultrapassel a saudade de 
mioha boneca! 

E virando-se, por um momel1to, ele vlu: Lá estava a boneca, 
pastada no convez d::, b3rco, de bra,;os erguidos. No roito branca 
de alabastro, palrava um sorrlso gracioso e suplicante. E nos olhos, 
tanta saud3de, tanta d3r ... 

Como acontecera esse ml!ag·e l 
E o navegante solitario tor,1ou a descer ... 
- Tu me abandonaste, dlsse-lhe a boneca, cuJa voz ressoava 

A PALAVRA "VOLúPIA" E SEUS DERIVADOS (1) . . .. 
(CohCJusiio da pt1gin11 9) 

seja a da carne. Por isso trazem serripre consigo o véu ou 
crépe, tecido por roaos de hárpias, nas sombrías cavernas do 
Orco. 

Tudo isso é de urna grande transcendencia, pois repre­
senta argumento esmagador contra as calúnias de -cerca rea 
ligiao, que nao é a Q1elhor nem a mais amiga, nem possui­
dora de maior número de fiéis, e quando critica as demais, 
tem ocasiao de dizer que "as huris alcoranicas, as valquírias 
nórdicas, as deusas dos panteons védico ou jaino, etc., nao 
sao mais do que urna prolongas:ao dos prazeres voluptuosos 
da Carne pecadora nesta Terca". Esta afirmativa, tao falsa 
quanto injusta, esboroa-se - como se fóra um "castelo de 
cartas" - pois, de acordo cóm a própria ciencia, a tradi~ao, 
a mitologia e a etimología, tal "volup-tuosidade" nao deve 
ser tomada no sentido· carnal, mas no puríssimo· e estático, 
como assinala, por exemplo, a seu Céu, o· Catolicismo, que o 
completa com as "11.000 virgens", que em nada diferem, 
portante, das que foram anteriormente apontadas ... 

Finalmente, tudo quanto fica desenvolvido oeste capi­
tule, nao deixa de corroborar a advertencia ocultista da au­
tora da Doutrina Secreta (Tomo III, pags 389 e 410) de que 
"conforme fór interpretado o simbolismo de Psique e Eros, 
ou do "Cavaleiro andante e sua Dama" (muito bem ridl­
cularizado por Cervantes no seu D. Quixote) no morco st:n­
tido da "simples uniiio carnal", ou no transcendente' já an­
ter. comprovado, cair-se-á fatalmente na Magia Negra ou 
Branca, isto é, no Caminho sinistro das "almas gemeas", ou 
no da Direita, das "hipóstases divinas"., . • 

Sirn: ~o~q~~ a interpretai;iio do mistério da "divina pa­
relhP. pnrn1t1va , que se repete no comei;o de todos os ciclos 
raciais, através da escolha da SEMENTE manúsica, nao. é 
para qualquer mentalidade, sob pena de, ·como acontecen a 
Anarole France e outros escritores e poéras, que o tomarám 
no seu sentido puramente sexual, tornar-se de fato óbra de 

como a mais fina harpa. E em mim brotou urna s3udade. Uma dor 
m3ravllhosa despertou dentro de mim ... E esta tornou-se a minha 
alma I Vé I Eu vivo I Eu vivo 1 

E calldos ralos de ouro clntllavam sob 09 seus cilios sed:,sos. 
Feliz o nauta estreltou-a nos bra,os. Com os labios ardentes, 

beljou-lhe a fro:1te e as témporas latejantes ... E com o cora~ao Ine­
briado de alegria, auscultou-lhe o cora,;5o. Fltou ardentemente as 
veías azues sob as temperas da boneca, sem conseguir despregar os 
olhos dela. 

- Ela vive I Ela vive I Lateja o séu cora~ao 1 
Mas entre seus bra~os. os labios da boneca contralram-se. fe­

chando-se ... Seus olhos tornaram-se limpldos. como um céu pere­
nementé azul e tranquilo ... lmoblllzaram-se-lhe as témporas ... Ca­
lou-se-lhe o cora,ao. Nos bra,;os dele, ela traosformou-se de novo em 
boneca ... E de novo ele a ·lechou no a(marlo da única cabina. E 
m1ls urna vez ele correu montanha aclma, para contemph-la de novo. 

E desde esse dla, nenhum navegante tornou-se a ver o marlnhel­
ro sollt/lrlo. Nlnguem sentlu saudades dele. Dlzla um: 

- Era um homem otranho I Tinha os olhó• hirvo• ... Ph,tua­
va sobré lis éguas, levando consigo uma cspécle de segredo terrlvel. 

- Era um portador de lnfelicldade I pensavam ou:r .>s, que so­
friam de enjOo. 

Ao pé da montlnha, a sombra d:,s ciprestes. ést/1 o barco anco­
rndo ... Verde, coberto de limo ... Dentro d'agua. nenhum peixe o 
teme. Nao assusta nenhunn g3lvota no ar ... Nas suas !restas. os pás­
s~ros fazem nlnhos. E o navégante solitário caminha. días após días ... 
Sobe e desee ... Desee e sobe ... Quando atl:1ge as alturas e vira-se 
para o barco, a boneca revive. Quando desee e a estreitl em 5eus bra-
1;os, o mllagre se extingue ... E o pi nea ro da moot mha o chama ! ... 

Este, nao atlnglrá o RAIO DE LUZ. 

Magia Negra, poÍs, além do mais, serve de exemplo ou re­
r-ercu~ao • grosseira em mentalidades débeis ou de "impúbe­
re~ psíquicos". 

Nao foi por outra raza.o que a própria Rosacmz alemii 
ccndenou o gesto de seu iusigne mernbro, o famoso compo• 
sitor Wolfgang Aruadeu Mozart, por ter mu,icado o Don 
Juar:: de Moliere, ou "do.do vida e forma ao personagem li­
bertino", que se apresenta ero todas as épocas e por todo, 
os cantos, arruinador 9e lares, e provocador de crimes. "Es­
pectro humano do próprio Demonio!". 

E assim, desde o momento em gue aquele "Homem da 
capa preta" lhe encomendou o Réquiem, foi ele possuido 
d:>. idéia obsessora de "que a sua morte escava próxima". 
Ü>mpreendeu emiio que D. Juan é amor ilícito, venal, cri­
minoso e trágico! ... 

Dentre outros Homens de cultura e valentía, verdadei­
ro9 ]in.as e Kshattryas, sobressaiu o vate lusitano Guerra 
Ju.nqueiro, ~scalpelando em regra o "D. Joao de Fancaria", 
se1a de Moliere, Byron, Rabelais ou Paul de Kock. Que ou-

• ti os apareces:am de lani;a ern riste para comio.uar o combate 
contra os que ainda perduram ... 
. De fato, o único e verdadeiro Amor é o dn. mística "Vo­
Lúpia", o d~ uniao com a própria Consciencia, Pedafo d• 
Deus, Fragmento do Universo! • 

Amo1', Roma, i\fora, Mors ou MORTE! 
( l) . Este artigo de LAURENTUS, assim corno O que 

fo¡ publicado em o primeiro número de "0 LUZEIRO" f • 
'd d 'f' ' o1 e~.t~a1 o a. ~ago1. tea óbra publicada pela Sociedi:de Teo-

sd1ca Brast!e1ra, mti.tulada OCULTISMO E TEOSOFIA 
( Nota da reda~ao). • 

(2) Snttva. R11;•11 @ Tam111.s. 1 d 
Tri• CUNAS O lld d d ~r.0 !' 0 ª' ucrltarat orlentala.. do •• 
RaiA! n atJ~Jd tt qu11 a. n t materia. SattTa é o rJtmo. o eqallibrlo• 
ohacq;ldade. 8 t6~;~ !,:rr~;~t: ~ ~Orta eenttf!n,ra: Tah'la9: a tn,rd-, ~ 
P,1rc1u) rnltoló8'fta•: Clotoa, Laque&~ fflH~: ra:clo da, Trea Normas (oa 
re.-und11 mantinhN. a roca e II t ~ 1 ropoa. A Prlmelra flaYa, • 
hls rofus •oubul'l"m Jo;o 111 trct r4f eorhva o fío. A.w rellgJ6u. •• 
f:.f!7Undo nósea pr,íprl~ hori. ;• tt acutrJt ! c,Q, Por,.atórfo e lnferno. 
HAS: Superior, Médlo e lnierJ:r l'•• • •• e Tama1 •io ~• tre• AKAS-
•entldo c .. halfstl~o do i;Q q,c:1 ' que h~~ndo, Qr:u hum Jembrar o 
caso. a matt'rla que n ftr a 11upula11,' ,lc::-at Qaod Jnhrlaa". Neu• 
rn,d,,... ru o R,d .... ,f:,. reor~. o o 'rº~dr l•Tfno do terr•no ' a do Aka•ha 
te. (Nota do aato,-). •. r •n • •• tri• Cn••• • aulm por dlan-
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LEONARDO DA VINCI 
Prof. Luiz Edu4rdo da Silva Ma~hado 

Em abril de 1542 - nascia na cidade de Vinci, lt~li~, 

0 
prodigioso, o grande, o inexcedível Leonardo Da V 10_c1. 

Pe!?. sua sensibilidade estética, pelo seu poder de observa~ao, 

rema que é estudaclo sob a denominai;:áo de pri.ncípi~ de 
Pascal: - "as pressoes, em um fluido, se transm1tem int~­
gralmente e em todos os sentidos". Verifica o paradoxo h1-
drostático, atribuido a Stevinus, reconhece a pequena com­
pressibiliclacle dos líquidos, o que só foi reconhecido pe~a 
ciencia, relativamente ha pouco tempo; descreve os feno­
menos capilares, enfim, quase toda a mecanica dos fluidos, 
tal cerno a escudamos boje, já era conhecida por Leonardo. 

Ni; ótica, estudou com admirável detalhe o olho, des­
cobrimlo o papel da iris, do cristalino, aplica as lentes co­
mo lupus e descreve a formai;:ao de imagens no globo ocular, 
como foto an_álogo ao que sucede com a ca.mara escura, da 
qur.l foi Q ptimeiro a dnr l!~pl!c;.~5•• a11ti1fA1~tlli, 

1~ sua intuiráo da causa· real dos fenómenos, dest~cou-se Fe.. ., . , . . . 
Leonardo como pintor, excultor, cienttsta, tecnteo, smtetl-
zando em si toda a cultura da época, e, no mesmo tempo, 
lao~nttdr:¡ o~ aermém <¡ue, mAlc tlitdi!, irir,tn Rj\ldl'lr a ~•lilR­

trulr o acervo cultural da clvilh:ai;:lio moderna. 
Nao somence na pintura e na escultura se revelou o 

mestre dos mestres, mas, também, nos terrenos da ciencia, 
tanto da mecanica, da física, da biologia, da engenharia, co-_; 
mo na própria astronomía, se patenteia a sna figura impres- • 
~ionante que, baseando os seus principios na observa~áo na­
tural. na experimenti~áo, Jogrou descobrir leis que sornen­
te os séculos futuros iriam reconhecer como expressoes cor­
retar- de traduzir os acontecimentos naturais. 

Na astroaomia, antecipou-se as doutrinas de Copérni­
co; meditava sobre as dimensóes da Terra, sobre a configu­
rz.,;áo das estrelas, da natureza da luz emitida pelo Sol e pe­
):·. Lua. chegando a enunciar principios que só a astrono~nia 
hcdierna admite· como verdadeiros. 

Tomado de verdadeira paixao pela mecanica, tanto a abs­
maa como a aplicada, pela primeira vez, indica o processo 
11nalícico da composi~ao e decomposi~ao de fori;:as, deseo- • 
b.r(' a!- leis do plano inclinado,· enuncia com precisáo a lei . 
d~. inércia, verifica o princípio da ai;:ao e da rea~áo e, con­
cebe a idéia do movimento relativo. Te.is princípios e con-
t J..isóe~ sao, no enranto, a presentados nos compendios sob a 
denomina,;ao de outros pesquisaclores, todos pósteriores • ao 

• _i,rancle Leonardo, como os princípios de Kepler, de Newton, 
de Galileu, etc .. 

Na hidrostátiéa enuncia, 150 anos antes de Pascal o teo-

A musica oriental está baseada inteiramente 
em princ1p1os filosóficos e espirituaes. A musica indú. 
por exemplo. teve como inventor a Mahadeva, o Senhor 
dos Ycgis. sendo Parvati. sua amada consortl'. quem a 
ex?cutava. Tambem Krishna. a encarna<;ao divina. foi 
um musico extraordinario. que encantava aos Mundos 
com as melodias de sua flauta e que fazia com que os 

· yogis dansassl'm sob o encanto de sua musica; este en­
treten;mPnto fo¡ chamado Raslila. a execu<;ao musical 
!agrada. 

Bharata Muni. o grande santo indú, foi o 
primeiro autor de obras mu.sicaes. Místicos como Narcla 
e Tumoara. foram grandes musicos. O Céu dos indús 
se supóe ser b Grande Opera do Mundo Espiritual. on­
de lndra. o De-us d·os Céos. se diverte ante o classico 
canto dos Gandharvas e a dansa das Apsara~. 

Todo o sistema religioso e filosófico indú es­
tfl baseado na Ciencia das Vibrac;oe~. Para eles. o SOM 
é Deus. 

Durante toda a sua vida procurou descobnr o modo do 
homem lograr os céus, constrniodo, ainda que em váo, a 
prim:: • - máquina ,, 2 voar. ldealizou o paraquedas; a lista 
de suas iovenc;:óes é tao· numerosa· que nos perderíamos clas­
sificando nu,~ericameme o que descobriu, ou o que sugeriu 
como possibilidade. 

Jamais se encontrou, reunidas oum só hornero, tantas e 
tantas aptidoes, faculdades que se manifestavam através de 
c~mpos diversos da arre e da ciéncia. 

Acusado de feitii;:aria, inquirido pelos padres inquif;.. 
dores, por adquirir cadáveres para estudar anatomía, cien­
ci~. em que se manifesta como precursor, Leonardo é hoje 
reconhecido e toda a humanidz.de se ajoelba aos seus pés, 
vendo nessa figura que se alevanta ao século, se agigantn 
pelr. eternida<le, o símbolo vivo, a imagem imperecivel da 
própria sabedori4, da estética, da Verdade e do Belo reuni­
do~ em urna só entidade, como manifescac;oes complementa­
res de A.tma mesma realidade, da Cnwa sem causa de tudo o 
que eJCiste: • - o primeiro motor, principio que Leonardo 
admitía como ~endo a origem de tudo, a fóri;:a que mantem 
e que vivifica toda a cria,;:ao. 

Niio poderíamos escolher melhor assunto que éste para 
iniciar a série de pequenos artigos sobre ciéncia; além dis­
so é uma homen~¡::em que prestamos ao genio, sem pz.r na 
história <la humanidade, que completa em 1952 seu quin­
to centenário. 

e 
como na Biblia dos eristaos. Nesta, encontra-se, no 
Evangelo de S. Joao: "No principio era o Verbo (6u 
o 5nm ). e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era 
Oeus" ... E o Ve,·bo se fez carne e habitou entre nós. Etc. 

As vibra~ol's mais fUtis vao se densificando 
através dos sete planos da manifesta<;ao física As vibra­
,;6es e~pirituai..5 convertem,se em fisica5. no seu aspécto 
mais grosseiro. No sentido mais elevado. Espirito e Ma­
téria sao a mesma coisa. Do mesmo modo que o Espi­
rito. na sua descidn. se converte em matéria pela leidas 
Vibrac;óer. tc1111be111 existe a possibilidade de que a ma­
tériíl se elrve até o Espirito. Os grandes yogis e sufis 
sempre alcanc;aram seus fin~ (a Suprema ~ealisa~ao). 
~utilisando-se a si proprios grá~as a piaticas espfciais 
( tamhrm chamadas yogas) onde a Ciencia dos Sons é 
manejada com invulgar sabedoria. 

Como diz o sufi Shams Tabra1, em su,1 poe­
sia sobre a Creat;ao: todo o mietério do Universo re, 
aide no Som r sse fato está consignado no Alcorao assim 

O som dos instrumentos e o da propria vóz 
humana é uma rxpressao, ainda que gro~seira. do Som 
lnefavel. do Som U nivers,11 da Harmonía das F sféras 
que só pode ser percebido por aque:les que transcende-

(Conttnua na pagina 161 
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Destino e carater aos nasciaos so~ o SiRno ae Léo 

As pessoas nascidas qu;indo o Sol está neste sig­
no, sao fortes. dominadoras, generosas, ambiciosas e 
fieis, tendo erno-;oes rnuito profundas. 

Possuern bom desenvolvimento intelectual e moral. 
expressando urna natureza atrativa e simpatica, sentindo 
e harmonizando-se com os outros de um modo unico, 
mas, quando nile ¡,e1auen1 bom deR1rnvoivtml!IHO moral. 
sao exaltadas e viq!entas, geralmente escravas de suas 
paixoes. 

O característico principal deste signo. e a confian• 
ta, e as pessoas deste signo sao muito . confiantes. jul­
gando todos bons e puros, até que o contrario !he fique 
provado, sentindo entao vivamente· quando sua confían­
'-ª fo¡ mal colocada. 

As pessoas de Léo tem objetivos muito elevados 
e. por conseguinte. seus ideais raramente se realizam. 
Em cértos casos sao utopistas. procurando a ·perfei-;ao 
em· tudo. Quase nunca sao reservados. preferindo bs ar­
ranjos francos e abtrtos, mesmo que estes tenham por 
consequencia, a explica-;ao de coisas falsas ou falsifica'daa. 

Quando foram muito enganados oli desiludidos, 
tem dispo~i-;ao a se tornarem altivos • e desprezadores, 
mas sao sempre magnanimos e clementes. 

Todas as pessoas de Léo p·rocuram realizar seus 
ideais e, conforme sua natureza confiante e ambiciosa. 
sencem que tem certa importancia. Este signo pr0mE'te 
exito na vida. provavelmente pelo magnetismo· pessoal e 
pela facilidade de adapta-;ao as circunstancias. 

Quanto maior for o dominio de si mesmo, milis 
completo será o exito. As pessoas de Léo desejam st>m­
pre estar a frente das coisas. poi!'! sao capazes de man­
dar e assumir a autoridade. 

• Governam por um sentimt>nto intimo particular que 
os outros nao pÓssuem, de modo que. neste ponto, tem 
vantagens sobre os outros. Sao bons diretores, organi­
zadores, oficiais e. ás vezes, excelentes médicos, em ge­
ral sobressaem nas ocupa-;oes que dao prazer e alegría 
aos outros. • 

A primeirá parte da vida nunca é táo favoravel 

(De 21 de Julho a 20 de A~osto) 

como a segunda e. colhem u:mpre o resultado dos pro 
prios esfor-;01. • . 

Podem harmonizar-se no casamento com maior par­
te das pessoas, sendo meno.s felizes com as nascidas de 
2 de Dezembro a 20 de Janeiro, de 21 de Jandro a 19 
de F11vereiro e de 23 de Outubro a 22 de Novembro. 

Aii lllUÍhl!tll!i d!!ltl! signo Rilo ll¡'l8IXOhild88, genere­
sas. simpaticas, tendo inclina-;ao para governar. . 

Existem tres classes de individuos nascidos sob 
signo de rtéo, como mostra o quadro abaixo. 

ó 

Oa que naact'm de 21 a 3\ de J ulho: 

S:lo soclaveis. afetuosos, firme• e lieis, porem 

apalxonados e de carater mais ou menos violen­

to. Gostam da vida social. 

Os que nascem dt> 1 a' 10 de Agosto ; 

S:lo confiantes em si mesmo, ambicioso, e Impe­

rativos e se elevam pelos seus proprios esfor~os. 

Das trls classes de· Individuos nascidos sob o 

signo de Li!o, sao os mals aptos para organizar, 

senda chefes e diretores !natos. 

011 nascidos de 11 a 20 dt> Agosto: 

Sao filosofas, filantropicos e simpaticos, arden­

tes nas afei~oes e amaveis nas palavras. lnflexi­

vefs e aventureiros. Aptidoes guerreiras e gover­

Ilamentais. 

OS 10 MliNDiíMENTOS Dli VJDli DE UMli .COMUNIDADf 
t.o - Se altruista! Pois vives no seio da Co-

munidade; vive tua vida. nao para proprio 
gorn. si nao para a coletividade. 

2.o - Se formal! Toma todas as cousas com se-
renidade; a ti mesmo. teu trabalho e ªº dos t~us companh~iros. 

3.0 - Se alegre! Contribue para proporsionar ª Comunidad'! hora., de régosijo. Náo te es-
que-;as da for-;a da alegria. 

4.o - Se obediente! Sacrifica teu capricho em 
bem· da Comunidade; ela tambero te su-
porta! 

5.o - Se afetuoso ! Nao firas teus companheiros 
com tua dureza; se sempre amavel para 
com eles. 

~ .P.eia, e 

6.o 

7.o 

B.o 

9.o 

to.o 

Se educado! Comerva a corre-;ao ainda 
na linguagem. 
Se honrado! Tudo quanto digas ou e~cre­
vas deve sair de ti mesmo. Nisso deverás 
ajudar teus companheiros. 
Se confinnte ! Confía em teus companhei­
ros. pois eles tem confian-;a em ti. 

Se nobre ! Nao negues a teus companhei­
ros o que tenham mdhor do que tú. 
Se fiel! TRABALHA EM TI MESMO. 
És um membro de tua Comunidade. Si em 
urna cadeia um só élo céde, a cadeia in­
teira se rompe, 

o. 


